
   
 

Comunicado de Imprensa Conjunto: UA, República do Sudão do Sul e ARC 

O Governo da República do Sudão do Sul assina o Acordo de Criação da Capacidade Africana 

de Risco (O Tratado) para responder de forma eficaz aos impactos de eventos climáticos 

extremos.  

 

Joanesburgo, 23 de Novembro de 2023 - O Governo da República do Sudão do Sul deu um passo 

significativo no reforço das suas capacidades de preparação e resposta a desastres provocados por 

questões climáticas ao assinar o Tratado da Capacidade Africana de Risco (ARC). Numa era em que as 
alterações climáticas afectam gravemente as vidas e os meios de subsistência do povo do Sudão do Sul 

e o desenvolvimento sustentável do país, este é mais um passo dado pelo governo para proteger a sua 

população. 

A cerimónia de assinatura, realizada em Adis Abeba, Etiópia, contou com a presença de importantes 
funcionários do Governo do Sudão do Sul, incluindo o Embaixador Dr. Riek Puok Riek, do Ministério 

dos Negócios Estrangeiros e Cooperação Internacional, e o Dr. Banak Joshua Dei Wal, do Ministério 

dos Assuntos Humanitários e Gestão de Desastres. A ARC foi representada pelo Sr. Bright Mando, 
Conselheiro Jurídico Sénior e Secretário do Conselho de Administração, e pelo Sr. Koffi Konin, Chefe 

dos Serviços Governamentais para a África Oriental e Austral.  

Ao longo dos últimos anos, o Sudão do Sul, que é vulnerável a vários riscos naturais, tais como 
inundações, secas e epidemias relacionadas com as questões climáticas, tem vindo a enfrentar alguns 

desafios socioeconómicos que são agravados pelos impactos das alterações climáticas. Em Janeiro de 

2023, reconhecendo a necessidade de estratégias eficazes de redução do risco de desastres, o país deu 

início ao envolvimento da ARC para explorar novas abordagens para intensificar os seus esforços 
nacionais de gestão do risco de desastres. 

Para além de ser signatário do Tratado da ARC, o Sudão do Sul tenciona assinar o Memorando de 

Entendimento (MdE) da ARC à margem da COP28, a decorrer no final deste mês em Dubai. O Sudão 
do Sul pretende colaborar estreitamente com a ARC para melhor planificar, preparar e responder aos 

riscos climáticos. A cerimónia de assinatura demonstra o compromisso do Governo em criar resiliência 

e reduzir a sua vulnerabilidade aos riscos relacionados com factores climáticos. 



   
Em declarações durante a cerimónia de assinatura, o Embaixador, Dr. Riek Puok Riek afirmou o 
seguinte: “Este é um passo significativo para a redução da pobreza e o reforço das capacidades nos 

diferentes sectores num país assolado por riscos provocados por factores climáticos”. 

O envolvimento do Sudão do Sul com a ARC foi impulsionado pela necessidade de estratégias 

proactivas para responder aos riscos de seca e inundações, que representam ameaças significativas para 
a economia nacional.  

O Sudão do Sul torna-se o 39.º Estado-Membro a assinar o Acordo de Criação da ARC, dando-lhe 

acesso aos produtos e ferramentas da ARC para o reforço das suas capacidades de Redução do Risco 
de Desastres. O país procura utilizar os seus recursos de forma eficiente para ajudar as populações 

vulneráveis face aos desastres causados por factores climáticos. A assinatura do Tratado e do MdE da 

ARC constitui um quadro de cooperação que inclui o apoio à formação das competentes instituições 
governamentais e a potencial participação do país nos grupos de seguro de riscos da ARC que cobrem 

secas, inundações, bem como surtos e epidemias. 

O Sr. Ibrahima Cheikh Diong, Secretário-Geral Adjunto das Nações Unidas e Director-Geral do Grupo 

ARC, elogiou o compromisso do Sudão do Sul para com a Redução do Risco de Desastres e a sua 
decisão de se tornar um Estado-Membro da ARC. “A ARC está pronta a trabalhar em estreita 

colaboração com o Governo do Sudão do Sul e outras partes interessadas nesse espaço para 

compreender plenamente a exposição do país aos riscos de desastres naturais e conceber uma estratégia 
de resposta eficaz que reflicta as necessidades no terreno. Juntos, podemos intensificar os nossos 

esforços e complementar as estratégias existentes”. Para o efeito, sublinhou igualmente a necessidade 

de uma abordagem de partilha de riscos e de colaboração através de parcerias inteligentes.  

Ao aderir à ARC, o Sudão do Sul junta-se a outros Estados-Membros da União Africana que têm acesso 

às ferramentas e recursos da ARC na resposta às questões climáticas. O Grupo ARC, constituído pela 

Agência ARC, uma Agência Especializada da União Africana (UA), e pela ARC, Limitada, a filial de 

seguros do Grupo, oferece serviços de reforço das capacidades, planos de contingência, perfis de risco 
e partilha de riscos como a sua proposta de valor. O seu mandato conferido pela União Africana é o de 

trabalhar com os Estados-Membros da UA no sentido de os ajudar a planificar, preparar e responder a 

ameaças climáticas.  

Esta parceria permitirá igualmente ao Sudão do Sul beneficiar do projecto do Mecanismo Africano de 

Seguro contra os Riscos Climáticos (ACRIF), uma iniciativa do Banco Africano de Desenvolvimento 

destinada a permitir uma resposta eficaz às alterações climáticas. No âmbito do quadro geral do 

Programa ADRiFi, o projecto visa apoiar actividades de resiliência e reforçar as capacidades de resposta 
a desastres no Sudão do Sul, na Somália, no Djibuti e nas Comores, fornecendo assistência em tempo 

útil para responder aos impactos dos desastres. 

A participação do Sudão do Sul no mecanismo da ARC e a sua elegibilidade para o projecto do ACRIF 
abrem novas vias para o reforço da resiliência, garantir a segurança e o bem-estar da população e 

promover um desenvolvimento socioeconómico sustentado. 

-FIM- 
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